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Em um gesto de solidarieda-
de e compromisso com a saúde 
pública, será realizada a ação 
Doppler Venoso Solidário, pro-
movida pelo Grupo Axcess. A 
iniciativa bene�cente tem como 
objetivo atender pacientes que 
aguardam na �la do SUS para a 
realização do exame de Eco Do-
ppler venoso, essencial para a ava-
liação da saúde vascular e renal.

A Doença Renal Crônica 
representa um desa�o signi�ca-
tivo no Rio de Janeiro. Trata-se 
de uma crise silenciosa que exi-
ge diagnóstico precoce e maior 
atenção do poder público. A 
Região Sudeste lidera as taxas 
de Terapia Renal Substitutiva, 
com cerca de 236 pessoas a cada 
100 mil habitantes. O aumento 
das internações e dos tratamen-
tos, como hemodiálise e trans-
plantes, reforça a importância 
de ações na Atenção Primária, 
especialmente entre idosos, hi-
pertensos e diabéticos, que apre-
sentam maior risco.

“A situação da doença renal é 
bem grave. A estimativa é de 10 
a 15 milhões de pessoas que têm 
doença renal, de diferentes graus. 
Atualmente, mais de 150 mil es-
tão dializando. Para você ter uma 
ideia, no Brasil, é entre 1 milhão 
e 1 milhão e meio de pessoas que 
têm doença renal, e muitos de-
les não sabem. A quantidade de 
pessoas que estão em diálise no 
Rio gera em torno de 15 mil pes-
soas, e, dessa parte, mais de 70% 
é pelo SUS. E qual é o problema 
do acesso? É que tudo é marcado 
pelo SISREG, mas as vagas não 
são ideais. Então, a média de es-
pera de um mês, podemos chegar 
até 120 dias, quatro meses para 
fazer um exame. E, a partir desse 
exame, você vai pedir a cirurgia, 
e depois vai confeccionar a �cha”, 
disse Helder Vilela, Cirurgião 
Vascular e Endovascular do Hos-
pital Federal da Lagoa e da equi-
pe do Dr Guilherme Farme, que 
complementa:

“Então, o que acontece nes-

se meio tempo? O paciente bota 
catéter, tem infecção de catéter, e 
aumenta o risco e a mortalidade. 
Então, se você consegue fazer um 
exame mais precoce, vê qual é a me-
lhor �cha, acelera o processo de con-
fecção, ajuda não só no tratamento 

da doença, pelo não 
evoluir, não agredin-
do tanto o paciente, 
e evita, assim, o ca-
téter, que é o maior 
pesadelo do renal”, e 
�naliza:

“Além da parte 
estética, que �ca 
aquela antena para 
fora, o descon-
forto para tomar 
banho, para tudo, 
tem a questão do 
risco de infecção, 
internação, terapia 
intensiva, então, 
CTI. Então, o que 
a gente quer é que 
todo doente renal  
não precise do ca-
téter, mas a reali-
dade é triste”.

O agendamen-
to será realizado exclu-

sivamente pelo WhatsApp, pelo 
número (21) 96860-2442. Os 
exames acontecerão no dia 18 de 
abril, a partir das 8h, no Hotel 
Pestana, em Copacabana. Para 
se inscrever, o paciente deverá 
enviar nome completo e a soli-

citação médica do exame. Serão 
disponibilizadas 50 vagas, com 
prioridade para pacientes que já 
estão em lista de espera.

O Eco Doppler venoso, tam-
bém conhecido como ultrassom 
Doppler vascular, é um exame não 
invasivo, seguro e sem uso de radia-
ção, que permite avaliar com preci-
são o �uxo sanguíneo nas veias e ar-
térias. No contexto da saúde renal, 
desempenha papel fundamental na 
identi�cação precoce de doenças 
vasculares que podem evoluir para 
quadros graves, como hipertensão, 
insu�ciência renal e trombose.

Por ser indolor e altamente 
preciso, o exame é especialmen-
te indicado para pacientes com 
doença renal crônica, que neces-
sitam de acompanhamento con-
tínuo do acesso vascular para a 
realização segura da hemodiálise.

O acesso vascular é essencial 
para pacientes em hemodiálise, 
pois garante o �uxo sanguíneo 
adequado ao tratamento. Sua 
avaliação e manutenção corre-
tas são fundamentais para evitar 
complicações, como infecções, e 
assegurar a qualidade de vida e a 
continuidade do cuidado.

Grupo médico fará doppler venoso 
gratuito em hotel em Copacabana
Objetivo é atender pacientes 
que aguardam fila no SUS

Divulgação

A ação oferecerá 50 vagas gratuitas 
para a realização do exame


